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Breve História da Microscopia 

 

A microscopia tem suas raízes no final do século XVI, quando Hans e 

Zacharias Janssen, fabricantes de óculos holandeses, desenvolveram o 

primeiro microscópio composto por volta de 1590. Esse instrumento 

primitivo usava uma combinação de lentes para ampliar objetos pequenos. 

No entanto, foi Antonie van Leeuwenhoek, um comerciante holandês e 

cientista amador, quem fez avanços significativos no campo. No século 

XVII, Leeuwenhoek criou microscópios de lente única com ampliação 

impressionante e foi o primeiro a observar e descrever microrganismos, que 

ele chamou de "animálculos". 

No século XIX, o desenvolvimento da teoria celular por Matthias Schleiden, 

Theodor Schwann e Rudolf Virchow foi grandemente facilitado pelo uso de 

microscópios. A qualidade e a precisão dos microscópios continuaram a 

melhorar, com contribuições de Ernst Abbe e Carl Zeiss na óptica e 

construção de microscópios de alta qualidade. 

 

 

 

 



 

 

Tipos de Microscópios 

 

Ao longo dos anos, vários tipos de microscópios foram desenvolvidos para 

atender a diferentes necessidades científicas e técnicas: 

1. Microscópio Óptico: 

• O microscópio óptico, também conhecido como microscópio de 

luz, é o tipo mais comum e usa luz visível para iluminar e 

ampliar a imagem de uma amostra. Existem dois subtipos 

principais: 

• Microscópio Composto: Utiliza múltiplas lentes 

(objetiva e ocular) para ampliar a imagem. É amplamente 

utilizado em laboratórios de biologia e medicina. 

• Microscópio Estereoscópico (ou de Dissecção): 

Oferece uma visão tridimensional de amostras maiores e 

é usado em dissecação e observação de espécimes 

biológicos inteiros. 

2. Microscópio Eletrônico: 

• Utiliza um feixe de elétrons em vez de luz para formar a 

imagem, permitindo uma resolução muito maior do que os 

microscópios ópticos. Existem dois principais tipos: 

• Microscópio Eletrônico de Transmissão (MET): Os 

elétrons passam através da amostra, proporcionando 

detalhes internos de alta resolução. É usado para estudar 

a estrutura interna de células e materiais. 

• Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV): Os 

elétrons varrem a superfície da amostra, criando imagens 



 

 

tridimensionais detalhadas. É usado para analisar a 

topografia de superfícies. 

3. Microscópio de Fluorescência: 

• Utiliza luz fluorescente para visualizar amostras marcadas com 

fluoróforos. Esses microscópios são essenciais na biologia 

celular e molecular para observar a localização e a dinâmica de 

proteínas e outras moléculas dentro das células. 

4. Microscópio Confocal: 

• Uma variação do microscópio de fluorescência que utiliza um 

sistema de laser para obter imagens de alta resolução e em 3D 

das amostras, eliminando a luz fora de foco. É amplamente 

utilizado na pesquisa biomédica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Introdução aos Componentes Básicos do Microscópio Óptico 

 

Um microscópio óptico típico é composto por vários componentes 

essenciais: 

• Ocular: Lente pela qual o observador olha. Geralmente tem uma 

ampliação de 10x. 

• Objetiva: Conjunto de lentes que ficam próximas à amostra. Os 

microscópios compostos possuem múltiplas objetivas com diferentes 

ampliações (geralmente 4x, 10x, 40x, 100x). 

• Platina: Superfície onde a lâmina com a amostra é colocada. A platina 

pode ser móvel para ajustar a posição da amostra. 

• Condensador: Lente que concentra a luz na amostra, melhorando a 

resolução e o contraste. 

• Fonte de Luz: Ilumina a amostra. Pode ser uma lâmpada ou LED. 

• Revolver: Estrutura giratória que contém as objetivas e permite a 

troca entre elas. 

• Foco (Grosso e Fino): Parafusos que ajustam a distância entre a 

objetiva e a amostra para obter uma imagem nítida. O ajuste grosso é 

usado para grandes movimentos, enquanto o ajuste fino é para ajustes 

precisos. 

Esses componentes trabalham juntos para ampliar e esclarecer a visualização 

de amostras microscópicas, permitindo aos cientistas observar detalhes 

invisíveis a olho nu e fazer descobertas importantes em diversas áreas da 

ciência e medicina. 

 



 

 

Preparação de Amostras 

 

A preparação adequada de amostras é crucial para a obtenção de resultados 

precisos e confiáveis em microscopia. O processo envolve várias etapas 

importantes, desde a coleta e fixação das amostras até a coloração e 

montagem das lâminas. 

Coleta e Fixação de Amostras 

Coleta de Amostras: A coleta de amostras varia dependendo do tipo de 

tecido ou célula que se deseja estudar. Pode incluir biópsias de tecidos, 

esfregaços de células, sangue, ou culturas de micro-organismos. É 

fundamental utilizar técnicas assépticas para evitar contaminações e 

preservar a integridade das amostras. 

Fixação de Amostras: A fixação é o processo de preservar as amostras em 

seu estado mais próximo do natural, evitando a degradação. Existem 

diferentes métodos de fixação, incluindo: 

• Fixação Química: Utiliza fixadores como formaldeído, glutaraldeído 

ou álcool para coagular proteínas e estabilizar as estruturas celulares. 

• Fixação Física: Métodos como congelamento rápido são usados para 

preservar amostras sem o uso de produtos químicos, geralmente 

aplicados em estudos de congelamento. 

A escolha do fixador depende do tipo de amostra e do tipo de análise que 

será realizada. 

 

 

 



 

 

Técnicas de Coloração 

 

A coloração é essencial para realçar detalhes específicos das células e 

tecidos, permitindo uma visualização clara e diferenciada das estruturas sob 

o microscópio. Algumas das técnicas de coloração mais comuns incluem: 

Hematoxilina-eosina (HE): 

• Hematoxilina: Corante básico que cora núcleos e outras estruturas 

ácidas de azul a roxo. 

• Eosina: Corante ácido que cora componentes citoplasmáticos e outras 

estruturas básicas de rosa a vermelho. Esta coloração é amplamente 

utilizada em histologia para diferenciar componentes celulares e 

teciduais. 

Coloração de Gram: 

• Gram-positivo: Bactérias que retêm o corante cristal violeta após a 

aplicação de iodo e aparecem roxas. 

• Gram-negativo: Bactérias que perdem o cristal violeta durante a 

descoloração com álcool e são coradas de rosa pelo safranina. A 

coloração de Gram é fundamental na microbiologia para a 

classificação bacteriana. 

Outras Técnicas de Coloração: 

• Giemsa: Usada para coloração de células sanguíneas e parasitas. 

• Ziehl-Neelsen: Utilizada para identificar bactérias ácido-resistentes, 

como Mycobacterium tuberculosis. 

• PAS (Ácido Periódico-Schiff): Utilizada para detectar glicogênio e 

mucopolissacarídeos em tecidos. 



 

 

Montagem de Lâminas 

 

Após a coloração, as amostras são montadas em lâminas de vidro para 

observação ao microscópio. O processo inclui: 

• Corte e Montagem: As amostras fixadas são cortadas em seções finas 

(geralmente de 3 a 5 micrômetros) usando um micrótomo. As seções 

são então montadas em lâminas de vidro. 

• Desidratação: As amostras são passadas por uma série de banhos de 

álcool de concentração crescente para remover água. 

• Clareamento: Utilização de agentes clareadores, como xilol, para 

tornar a amostra transparente. 

• Montagem Final: As amostras são cobertas com uma lamínula e um 

meio de montagem (como bálsamo do Canadá ou resinas sintéticas) 

para preservar a amostra e melhorar a qualidade óptica. 

Cada etapa da preparação de amostras é crucial para garantir a integridade e 

a qualidade das observações microscópicas. Com técnicas adequadas de 

coleta, fixação, coloração e montagem, os cientistas podem revelar detalhes 

importantes das estruturas celulares e teciduais, proporcionando insights 

valiosos em pesquisa e diagnóstico. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Operação do Microscópio 

 

A operação adequada de um microscópio é fundamental para obter imagens 

claras e precisas das amostras. Este processo envolve ajustes de iluminação 

e foco, técnicas de manuseio seguro e manutenção básica do equipamento. 

Ajustes de Iluminação e Foco 

Iluminação: A iluminação adequada é essencial para a visualização clara das 

amostras. Os principais componentes envolvidos no ajuste da iluminação 

são: 

• Fonte de Luz: Pode ser uma lâmpada halógena, LED ou espelho. A 

intensidade da luz deve ser ajustada para evitar iluminação excessiva 

ou insuficiente. 

• Condensador: Focaliza a luz na amostra. Deve ser centrado e 

ajustado para obter o melhor contraste e resolução. 

• Diafragma de Íris: Controla a quantidade de luz que atinge a amostra. 

Ajustar o diafragma pode melhorar o contraste da imagem. 

• Filtro de Cor: Alguns microscópios possuem filtros que podem ser 

usados para ajustar o tom da luz e melhorar a visualização. 

Foco: O foco correto é crucial para obter uma imagem nítida da amostra. 

Existem dois tipos de ajustes de foco: 

• Foco Grosso: Usado para fazer ajustes grandes e aproximar a 

imagem. Geralmente, este é o primeiro ajuste a ser feito ao visualizar 

uma nova amostra. 



 

 

• Foco Fino: Usado para fazer ajustes precisos e obter uma imagem 

nítida. É especialmente útil ao mudar para objetivas de maior 

ampliação. 

Para ajustar o foco corretamente: 

1. Comece com a objetiva de menor ampliação (geralmente 4x ou 10x). 

2. Use o foco grosso para aproximar a imagem da amostra. 

3. Depois de obter uma imagem aproximada, use o foco fino para nitidez. 

4. Ao mudar para objetivas de maior ampliação, faça pequenos ajustes 

com o foco fino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Técnicas de Manuseio Seguro 

 

Manusear um microscópio corretamente é essencial para preservar a 

integridade do equipamento e das amostras: 

• Transporte: Segure sempre o microscópio pela base e pelo braço ao 

transportá-lo, para evitar quedas e danos. 

• Lâminas: Coloque e retire as lâminas com cuidado para evitar quebrá-

las ou danificar as objetivas. 

• Limpeza: Limpe as lentes com papel de lente ou um pano de 

microfibra. Nunca use tecidos abrasivos ou produtos químicos 

agressivos. 

• Armazenamento: Cubra o microscópio com uma capa protetora 

quando não estiver em uso e armazene-o em um local seco e limpo. 

Manutenção Básica do Microscópio 

A manutenção regular do microscópio é fundamental para garantir seu 

funcionamento adequado e prolongar sua vida útil: 

• Limpeza das Lentes: Limpe as lentes oculares e objetivas 

regularmente com papel de lente e solução de limpeza apropriada. 

Evite tocar as lentes com os dedos. 

• Limpeza da Platina: Remova resíduos e manchas da platina com um 

pano macio e, se necessário, um pouco de álcool isopropílico. 

• Lubrificação: Lubrifique as partes móveis do microscópio, como o 

ajuste de foco, conforme recomendado pelo fabricante. 

• Inspeção: Verifique regularmente se há partes soltas ou desgastadas e 

substitua-as conforme necessário. 



 

 

• Calibração: Certifique-se de que o microscópio está corretamente 

calibrado, especialmente se for usado para medições precisas. 

Seguindo essas práticas de operação, manuseio e manutenção, você garantirá 

a obtenção de imagens de alta qualidade e prolongará a vida útil do seu 

microscópio, tornando-o uma ferramenta confiável e eficiente em seu 

trabalho científico. 

 


